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rose RAMOS TINHORÃO 

A 
m(1ciica popular. ta l como a conhecen1os. é um fenómeno liga.­
gado ao aparecimento de centros urb'l\nos no Brasil colon1nl, 
no <11éculo XVIII . Se considerarmos. por~m. que antes we~­

mo de i.urHirem quase simultél neamente em Salvador e no Rio dt Ja­
neirô os dois primeiros g~neros populares - o lundu e a modinh;.1 -. 
algumas formas de diver<ião com cantos e dnn<;éls jã deviam txfc;tir 
entre os h.1bilanles dos primeiros núcleos de população colonial. de:;dc 
a desLobcrta da terra, no século :X"VI. então é possível fa lar de> 11010 
prê-hlst6rla da música popular brasileira. 

llm estudo dos primórdios da colonizaç?ío portuguesa no Bra<11l 
r<.'vcla mesmo que a músico esteve historicamente presente à formoçilo 
da nova socicdo.clc. Foi e1n grande par te con1 a ntração de seus hinos e 
cantos q11<> oci padres jesuítas tornaram possível o obra de cateq uese 
dos lndlgenns. o que desde logo t ransformav.:l il música ern uru dos 
instru111entos da colonizoç.30. 

Os podres jesuítos chegavam encontrando os indígenas no esti1~1lo 
primitivo <lus danças e c<into~ de c<iráter mágico exJtamente C')Ut1ndo, 
n a Curopn do início do século XVI, a sevc1id.:lde monódico do c:an­
tochão começava a deixar-se cn(eitor na M11.~1ct1 M cnsurata pt>lo dei.­
dobramento dos aco1·des da harmonia recém-inventada. 

O trilbillho de encantar os índios com múi.ica ia ser. aliás, facilitado 
aos padres dJ Compan} 1;i dt> Jesus poi:que. do ponto de '.i istn mu!l1cal. 
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h·,via u111a certa coinc d~ncia entre o espínto da c<1tequese (que 
vio;avn congregar os indígenas em reduções. sob a autond;:ide da lg1e1a), 
o sentido roletivo da 111i:s1ca dos indios (quase sc111pre ritual, pelo 
característico magico de !1:11. lS relações com os fenõmenos da natuLc:z:.i) 
e < car.'ller igualmente redutor de "·o:es da monod1u do cantochiio. 

Ao a<"eitarem a mú iiCcl dos pad res. por sua natur.il predisposi<;So 
ao canto cm comum, como fórmula de exorcismo do desconhecido (a 
morte, o mnl, a inf1uênclJ dos astros, as forças da nJtu1 czn). os incli· 
genas hra'llleiros abandon.ivclm sem sentir as palavrus rnb«llstict1s das 
suas canc;ões de ritmo encantatório em favor da ngoro11<1 lóglc<i do Cdno­
ne gregoriano: sob batuta dos jesuitns os índios ;ilndo cantavam cm 
unlssono. 111<1s. agora. uma melodio pl' lncipal. pass<lndo por tod<1s ns 
vozes. subshtuia a repetição obsessiva das palavras m.19icns pela pala­
vra de ordem cristã do temor a Deus. 

P nLn atrair os indios com esses cantos de sereia de seus hinos -
pois desde a primeira missa. em 1500. ha\>ia "exper1~ncln certa de que 
o den1õn10 também se af ugcnta com as suavidades das horn1onias" -
os primeiros padres foram de um oportunismo que fazia justiça à dia­
lética do nobre fundador da ordem, Santo Inácio de Loiola. Dentro 
do principio <le que .. era preciso ser todas as coisas para todos os 
homens, a fim de conquistil-los" . os jesuttas tornara1u-sc os primeiros 
prof essorcs de música do Brasil ( 1

). e um deles. o padre José de An­
cr11eta, e~tava mesmo destinado a torn.1r se o seu primeiro compositor. 

Em uma carta de J 519. que constitui talvez o mais antigo documen­
to referente à introdução da música europ~ia no Brasil. o padre f\.tanuel 
da Nóbrega (') relatava ao padre Simao Rodrigues que seu colega 
Aspilcueta Navarro - o primeiro de todos os jcsuít.1s a aprender a 
Ungua dos índios - visitava "ora um, ora outro lugar da cidade e 
à noite 01nda faz cantar aos meninos certas orações que lhe ensu1ou 
e1n sua Jingua deles, cm lugar de certas canções lascivas e diabólicas 
que antes usavam» ( 3) . 

A irnprcssão definida como diabólica das canções indigenas de­
rivava, naturnlmente. dn forma pela qual os padres as ouvia m. sempre 
ligadas n délnças rituais. entre batidas de pês no chão, volte.los de corpo 
e pequenos estribilhos em uníssono. pois - como informava o padre 
Fern.10 Cardim (1) falando de "bailos e cantos" dos 1ndios ...- "niío 
fazc.c1 un1u coisa sem outra". 

Clnro tstá - e neste particular a conclusão certa ainda seria a 
do músico e estudioso r .uciano Gallet, apesar de todas as contestn­
ções (") - ao aceitarem a versão mu~ilol dos padrt.s, os indígenas 
abdica\.am prontamente da sua cultura. da mesma forma que atiravam 
longe !leus machados de pedra polida tão logo experin1entavam os d~ 
aço dos europeus. 
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Para -.:on1eçar. os jesuitt1s. assustados com o car<'ltf'r l'lclvagcm do 
instrumentnl da música indígena - trombetas com cr..ineo de gente 
na extren11dadc flautas de ossos. chocalhos de cabeças humanas, etc. 
- t1ataram de 1nic1ar os catecúmenos nos segredos do ó1çijo, do cravo 
e do f..i gote. que melhor se adaptavam à música sacra. Com o apren­
di:ado dl'~l\tl'I ln11trumentos, a estrutu ra natural da tnusica dos indí­
genas, b;:isendn cm escalas diferentes da européia e . portan to, geradora 
de um c~quema harmônico igualmente diverso. perdi.i sua ra::ào de ser, 
redu::indo-:.c o som original da música da terra à marcação de um 
o.i outro in ~trumento de percuss.io. ainda permitido no acompanha-
01ento de umils poucas danças julgadas inofensivas pela severa censura 
dos jcsult!'\5. 

E na vcrdJde. ainda no fim do século XVl. segundo o padre 
Simi'lo de Vasconcelos. biógrafo de José de .Anch ietn, os meninos 
índios. depois de ouvirem mlss<i e estudarem o catecil'lmo sob for.mR 
de dihlogo. iam " juntos a suas escolas a ler, escrever ou rnntar, outros 
a Instrumentos músicos. segundo o talento de cada um'' Ao que 
ac:resct>ntava : "E saem no canto e Instrumentos tão destros. que aiu­
dam a heneflclar as missas e procissões de suas Ig rejas. com a mesma 
pel'ttiçf10 que Ol> port ugueses"(") 

.As.,im, e muis do que evidente que. se a execuc;üo musical desses 
pequenos 1n'ltrumentistas mdígenas se fazja ''com a mesma pcríciçjo que 
os portugueses", a música que executavam já nada tinha a ver com 
a música de suas tnbos. 

E nem podia ser de outro maneira. Desde os primeiros conlatos 
dos portugueses com os indígenas brasileiros, as rel.içocs e::itrc os natu­
ra•~ da terra e os colonizadores unham-se desenvolvido ~empre com 
car:1tc1 de 111lcr<lcpcndênc1a . Quando os índios ace1t.1vno1 cortar àn·o­
res de p:iu-brnsll. transportá-las ulc a praia e embarcfl-la s nos navios 
portugueses. essa Jlitudc não envolvia uma relação de lri.1bnlho ou um 
vinculo de comtrc:io. mas conslilu1a apenas uma trorn dr presentes e 
de genlllc:as. Os indígenas atendiam à solicitaçJo dos portugueses 
como um çicsto de reciprocidade ante a doação de nrtlgos europeus 
ron10 bnrrv.te.!ol, lenços. facas. anzóis, serrotes e muc.li uJos. De fato . 
quando o pnrtir de J 533 em São Vicente, e de 1537 ~n1 011111.Ja. os 
portuguc11c~ 111iciuram a exploraç5o s istt-mática da canJ·dc.nçúcar. es<>.as 
::el. u;úc~ na!>c.id<1i. da 1nterd<>pendenc1a unediatamente se ro1nper.in1. J\ 
partir elo npc.-lo ao trabalho orgonlzado os indígenas. não dispostos a 
eJse novo tipo de relações, ou são expulsos de suas tabn.'I e t>mpur1·ados 
p~ra o lnttrlor, ou se vêem precarlamcnte mantidos num rcgln1c de escra­
vidão que nunco permitiria qut1lquer espécie de troca dt> Influencias -
morr1e:ite cultural - por j<:tm<tis ter sido aceito pelo índio. Incapaz de 
cou1prccndcr n d ivisão do trabalho e1u moldes sedentàrio'I e c:omer~ 
cials. ( 7 ) 
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Se o Intercâmbio era impossível no can1po das reluções entre 
in<ligenus em fase de economia coletiva t colonizadores capitalisws, 
pela hupossibilidade dd ~ua integração no sistcn10 cconômi<'o 'uropeu 
na qualt:{nde de 1não-de-obra (o que já se daria com os escravos negros, 
lutegrndos no condição de trabalhadores pol' se encontrarem na idade 
do ferro. e já praticando na Africa uma agricultura organ1zadu), no 
plclno das relações entre os mesmos indígenas e os padres Jesultas esse 
intcrc:unbio se reYelava impraticável pela !luperposlção de cultu1·us. 
As rtd11ções jesuíticas (un~1onavam com cnr~tcr de verdadeiras autar.­
quios, c1n que o trabalho indígena era sabiamente usado: como nos 
padres inteLessava supostamente apenas a conqufc;ta das almas dos na­
tura1'1 da ttrra para o Re1110 de Deus, e só ena segundo lugar a explo · 
r.ii;.•o c<.:onõmica de sua forço de trabalho, o tcspc1to aos seus h...ibitos 
era de foto n1uito maior, 1nas isso envolvia npen~s ostúcia . Os podres 
tomuvam por base a superioridade da sua rcligiao, da sua cultura 
e d,ts foltnas europé1<1s de organização econômlco-social, mas f'St<1vam 
certos de que a conquista dos indígenas só podin ser e!etu.:ida através 
do seu progressivo envolvimento. o que os levava a accitólr finnidn .. 
n1ente os seus estilos. para melhor minarem-lhe os valores e logo pode­
rem impor os conceitos desejados. Essa falsa aceitação da culturcl 
indigcnu chegava a tal ponto de pretensa e!tperteza que, segundo o 
h1storí<1dor alemão H enrique 1 Iandelmann. o padre Aspilcueta Navarro 
"para nao descurar de co11!!a alguma que pude!!se produzir 1mprtc:c:~o 
nos seus ouvintes, observou a macabra gesticulação dos feiticei ros lndios, 
com que estes costun1am acompanhar os seus discursos, e conseguiu 
lmit~-la corn felicidade uas suas pregações" ( ) 

Como se vê - e nem podia ser de outra maneira, desde que par­
tiam do pressuposto da infalibilidade dos Sf'u~ conceitos de c1vlli::l'dos 
- os padres jesuítas Jamais chegaram a a<lw1l1r uma sintese culturnl 
en1 seu ttabalho de catequese. o que 1a explicar. afinal, o fracasso 
ela sua 1ni~5fio. A p1 lncipal queixa dos podres era, exatawculc. u 
de que. com a mesma facilidade com que aceitavam a sua pregac;ao, 
os 1ndios logo voltavam à vida primitiva, bastando um temporàrlo afas­
tamento dJ sua influêncin direta. Os jesult<lS não consegu1um com­
prc>ende r um dado fundurnenta l: como os pr1 11clpios da moral crlstú 
que lcntuvnm impor nos lndlgcnas represent<1vom. na verdade, o t>~ .. 
tralitl<.nc;iio de conce1to.1; surgidos historic..amente da evoluç..io sócio­
cconómica da Europa, n pa1·tir da decadência do l1npério Romano e dn 
orgonlz,\ç.'.io do feudalismo. tudo o que os lnd ios pareciam n<lmilir 
reprc.>sent<iva apenas o rei.ultado da sua curiosi<lnclc. Como nÃo havia 
óld~JO .) estrutura colon1al. e a própria vida nn~ reduções era artlficiol. 
toda a vez que o indígena voltava a integrar-se na vida triboi. os 
conceitos morais e religiosos que tendiam a prevnlecer eram. é lôglco, 
os que ruais fieln1ente traduziam o tipo de relações original. 

Como. no entanto, nilo percebiam a inanldade dos seus esfo1c;os. 
os jesultas continuaram a tentar a conquista daquelas almas selvng,ns 
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com o emprego de todos os recursos de sedução que n música e o 
aspccto teatral da liturgia católica ofereciam aos olhos curiosos dos 
111d 19cnas. 

O pnmciro a perceber a oportunidade de vale.icn1-sc os padres 
do prestigio com que os índios d istinguiam os seus poetns, músicos e 
cantores, foi o próprio superior dos jesultas no Brusil, M anuel dn 
Nóbrega, ao sugerir ao padre José de Anch1ela que pu ts~c.> 'cm solf..l 
as orc1çoes e documentos maí::1 necessários à nossa santa fé para que 
à \'Olta da suavi<ladc do canto entrasse cm suas almos u intelig ~ncin 
da8 coisas do c~u > ( 9 ) Se por em solfa queria dizer musicar, nas1:.ia 
con1 essa s119rstiio no Bras1l o primeiro con1posltor conhecido de müslcn 
drcluradamentc dirigida à 111assa. ou seja, àq ueles índios dos aldea­
mentos jesultlcos que, embora não podendo ser chamodol! <lc povo no 
sentido moderno, constituíam, de fato, a base dos moradores dos pri-
111ciros redutos pré-urbanos do Colónia . 

Segundo o testemunho do padre Quirlcio Caxa. que por ordl'm 
do padre provincia l Pero Roiz recolheu em 1598. um ano apenas depois 
dJ morte do pttdre A nchieta, tudo o que se contava dlls suas obrns 
e f1.1çanhas, além dos vários escritos que deixou, o chamndo apóstolo 
do Brasil «con1pôs também Cantigas devotns na língun (tu pi). para 
q11c os moços cnntassem, porque para tudo tinham habilidade." ( IU) 

No que se refere à 11olfa, ou seja, à musica dessas cantigas. 
ja1nais se snbtrn como soava1n. mas das qualidades de A nchieta como 
l etn~t.1 a lgunn ,1n1ostra ficou Isto por que quanto ao pndre Anel ieta 
ter colocado let ra<1 de 1ntcn1,ão moralista ou religiosa em músicas can­
t:ldas por in<lios. portugueses e espanhóis de meados do século XVT, 
n ~.o existe düv1da possível. Ao referir-se a atividade de Anchieta em 
S.10 V icente, no período que se estendeu de 1553 a 1565. o seu bló­
g1a{o S imão de V asconcelos. após salientar que o venerável pddre 
"em quatro hng uas era destro: na portuguesa, castclhan.:i. latina e 
brasilica", acrescenta que "cm todas elac; traduziu em romances pios, 
com muita graça e delicadeza, as cantigas profanas que andavam em 
uso" (u) 

Para o lançomento dessas canções (soh o titulo Co.nções de fe>sé 
de Anchicta existem na Biblioteca da Co1npanhia de Jesus, cm Roma, 
cópias de composições como A Nossa Senhora dos Prazeres. Sant:i 
lncs e Vaidades elas Coiso.s do Mundo, a lt m de uma s~rlc Intitulada 
Cl111ticos P or o Sem Vcnturti, em original do próprio p unho de An-­
chicta) ("), a melhor oportunidade eram as grandes festas religiosas, 
entre as qunls o Natal. quando um velho costume medieval levava a 
t ransformar .is igrejas em teatro. para a representnçiio de autos alusi· 
vos ao nascimento do filho de Deus. 

l\. acreditar em Quirício Caxa, a própria recomendação feita 
pelo padre Munucl da Nóbrega a Anchicta, entre 1564 e 1565, para 
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que «na noite de N atal fizesse um modo de representação devota. 
em português e língua, con1 que todos se aproveitassem cm devoçao 
e alegria espiritual". jti indicava a exislência de representações teatrais 
nas igrejas. anteriormente a essa data. Quü:icio Caxa explica que 
Nóbrega desejava com sua sugestão a Anchieta "impedir alg uns 
abusos que se fazia1n en1 autos :nas igrejas." { t3 ) 

E sses abusos seriam, ao que tudo indica, a representação de autos 
profano-religiosos. como o que o irmão Antônio Blãsquez assislira 
na aldeia de Santiago. na Bahia, por sinal em 1564. e do qual daria 
noticia ao escrever uma carta publicada por Serafim Leite no volume 
II da sua História da Companhia de fesus no Brasil : 

"Deixei de referir um auto que fizeram do g lorioso Santo lago. 
'lluato devoto. e o 1·e~ozijo e prazer com que se passou aquele dia 
porque. con1 serem passatempos de gente de fora. não faz tanto ao 
nosso propósito relotá-lo". 

A gente de fora, isto é, não diretamente subordinada à adminis­
Lração da redução jesuítica local. devia ser constituída pelos brancos 
portugueses. e seus passatempos ou abusos. como denunciava o padre 
Manuel da Nóbrega. quase certamente seriam os já descritos em 
Portugal trinta anos antes, nas proibições da Constituição de avara 
de 1531: 

"Defendemos a todas as pessoas eclesiásticas e populares. Je 
qualquer estado ou condição que seja1n, que não comam nas igre1as. 
nem bebam, com mesas ou se1n mesas; nem cante.m nem bailem en1 
elas. nem em seus adros, nem os leigos façam seus ajuntamentos 
dentro delas sobre cousas profanas; nem se façam nas ditas igrejas 
ou adros delas jogos alguns, posto que sejam em vigilia de santos ou 
alguma festa; nem representações, ainda que sejam da Paixão de 
N. S. Jesus Cristo ou de sua Ressu.rrcição. ou nascença. de dia nem 
de noite, sem nossa e$pecial licença. por que de tais atos se seguem 
ntuitos inconvenientes e muitas vezes trazem o escândalo no coraçao 
daqueles que não estão mui f irmes na nossa santa fé católica» . ( 14 ) 

O papel dos jesuítas, em geral, e do padre José de Ancbieta, 
em particular, foi ex<.lt.::.imcnte o de aproveitar esses precedentes euro~ 
peus par a atrair os índios à lgreja, em vez de proibi~los. Na verdade. 
já em Portugal a popularização da religião entre as populações mestiças 
de bárbaros e ãrabes tinha de tal maneira filtrado o gosto das canto.­
rias e diversões profanas através do próprio ritual da missa, que, em 
lugarº do Tracto. Offertorio. Sanctus. Agnus Dei, Post Communio, 
e mais coisas ordenadas pela igreja'', os fi~is cantavam ale:'.jre~ 
mente chansonetas, vilancicos e motetes, quando não entoavam mec;mo 
"cantigas desonestas". {a.) 
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I-Iistoricamente, o primeiro lançamento de composíções musicais 
com letra do padre José de Anchieta . usando o teatro como veículo 
de divulgação, foi com a represe11tação, en1 Piratininga. por volta de 
1565. do seu Auto de. Pregação Universal. ( Jli ) 

Esse priu1eíro trabalho de Anchieta para o teatro ...- e intitu lado 
Pregação Universal porque. segundo o padre Simão de Vasconcelos, 
"servia para todos, por tugueses e índios. e constava de uma e outra 
lingua, porque de todos fosse entendido» - constituía o que em mo­
derna terminologia critica se poderia chamar de teatro-verdade. O s 
atores. na maioria dos casos, eram os próprios personagens da peça. 
u1n.1 vez que. muito preocupado com o aproveitamento moral do entre­
cho. José de Anchieta inspirava-se nas figuras de determinados peca.­
dores da comunldade. e fazia-os subir ao palco para representarem 
seus erros e confessarem seus pecados, numa antecipação perfeita das 
sessões de psico-drama criadas pelos psicanalistas mais de quatro 
séculos depois. 

O esquema adotado por Anchieta valia também por uma anteci~ 
pação do que o crítico e sociólogo italiano Umberto E co chamaria na 
década de 1960 de obra aberta. Como os personagens mudavam con~ 
forme os atores - que eram, afinal, os personagens - Anchieta 
podia apresentar a sua P regação sempre de maneira nova a públicos 
diferentes. (") Da primeira representação desse auto, em Piratininga. 
nada se sabe, mas da sua segunda apresentação, em São Vicente. a 
diligên cia do padre Simão de Vasconcelos permitiu salvar pelo menos 
duas "profecias": as falas em que os personagens~a tores se apresen· 
tavam declamando os versos que Anchieta lhes preparava para a 
sua recuperação moral. 

U ma dessas figuras. segundo Simão de V asconcelos. "era um 
Francisco Dias Machado. homem de ruim viver, a quem parece tinha 
(o padre Anchieta) avisado sem efeito de emenda", e que no auto 
era obrigado a confessar diante do público: 

.. A viagem está acabada, 
A na u vai~se alagando, 
E desta vida, em que ando, 
Por tantas cousas errada, 
M eus d ias já não são nada, 
Pois peco por tantas vias; 
T riste fim de Francisco Dias! 
N ão lhe sinto salvação, 
Se vós, Mãe da Conceição, 
N ão pagais as avarias" . 
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Outro personagem era ·Pero Guedts, homem amancebado" a 
quc.01 o podre Anchicta aconsclhava que se casasse, fazendo-o dizer: 

"Virgem pura. sou quem vedes, 
Diante de vós me venho, 
Tu:ai, vos peço. estas redes. 
A este pobre Pero Guedes, 
.E quantos pci::aclos lenho; 
Acho-me tão enredado, 
Que hei medo da perdição, 
Quero deixar o pecado, 
E ser devoto casado, 
Na vlla da Coni::cição!" 

O resulta .> extra-dramático de tais "profecias", segundo d{t a 
entender o p;:idre Simão de Vasconcelos, revelava-se muito variável. 
No cnso do enredado Pero Guedes, por exemplo, de fato velo n cnsc:1r~se 
corn n íilha de um Heitor Mendes, mas quanto a Francisco Dias, a 
"pro(ecln" gorou. Pelo que pôde apurar o biógrafo de Anch1eta, a 
Virgem nüo deve lhe ter pago as avarias da alma "por que o que 
co1nun1cnte se diz, é que 1norreu mal. excomungado e obstinado por . .. 
muitos anos . 

A pnrte da Preg ... ç3o Universal dedicad<.l aos índios e e~cr1ta 
por Anchicta em tup1 seria talvez mais movimentada. Os indlgcnas 
não estavam ainda preparados para o tipo de autocrítica a que oc; 
jt-suít,1s estimulavam os colonos para os quais não bastavam o ato de 
contrição e a penitência que se seguiam às sessões de psicanálise 
e catequeise do confessionário. Por essa razão. a tais índios caberia 
a funçüo mais extrospectiva e dinâmica de cantar em coro e executar 
os "toques de instrumentos à maneira dos Mistérios e Moralidades 
executadas nas igrejas europé1as durante os 5êculos XVI e XVII" 
como lembra Guilherme de Melo em seu livro - A MtísictJ no 
BrJsil. (ª) 

Numn reconstitu iç~o melo imaginosa. mns bastante verosslmel da 
encenaçno de outro auto de Anchieta, o Na Festa Do Natal. adaptado 
de um anterior intitulado Ne. Festa De São l~ourcnç.o (,.), Melo Mo­
rais Pilho esboçou uma dessas cenas escrevendo: 

"Os músicos da orquestra vestidos de penas e listrados de uri1cu, 
descançam as pernas às maças e flechas, e dão sinal para a represen­
taç<ío . . . A cortina rasga-se. O autor da peça, Anchieta, descendo 
do pavilhão sacerdotal, abre passagem no dcn~o dos cspectadores e, 
de p~ sobre o montículo do cruzeiro da missão, põe-se em evidência 
como ponto e contra-regra".('º) 

No entanto, segundo o testemunho multo mais seguro <lc um 
contemporâneo da catequese. o padre Fernão Cardim, a animação dos 
espctuculos dramático-musicais dos jesuítas núo se esgotava na mera 
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encenação do auto, mas podia ainda incluir no programa um eventual 
desfile sob o nome de procissão, como aconteceu em 1583 na Bahia, 
quando da representação do mistério ou auto das Onze Mil Virgens. 
E:n regozijo pela oferta da relíquia de mais uma cabeça das Onze 
Mil Virgens, levada à Bahia pelo padre visitador Cristóvão de Gou­
veia (segundo cálculo de Anchieta havia no Brasil seis dessas cabeças 
em i 584 - três no colégio dos jesuítas da Bahia, uma em Pernambuco, 
outra no Rio e outra possivelmente en1 São Paulo de P iratininga). a 
representação do auto foi precedida de uma procissão solene até a 
Sé do Colégio "com frauta , boa música de vozes e danças." (21

) Essa 
procissão já era, pois, ao menos pela forma, uma festa de indisfarçá­
vel aspecto carnavalesco. Nitidamente popular ("toda a festa causou 
grande alegria no povo, que concorreu quase todo", escrevia Fernão 
Cardim) . a procissão valia por um desfile sob o enredo das Onze 
Mil Virgens, incluía alas de fantasiados ("alguns anjos as acampa ... 
nh<>.ram [às rellquias] porque tudo foi a moda de diálogo"), e nãe 
faltavan1 até os hoje chamados destaques, pois a Sê "era um estudante 
ricamente vestido", e a Cidade que entregava as suas chaves era um 
outro. Um ano depois, em 1584, haveria ainda o acréscimo de um 
nc• 1.:. elemento carnavalesco à procissão das Onze Mil Virgens: o carro 
ale~161 ico representado por uma nau a vela "toda embandeirada, cheia 
de estudantes". Era dentro dela - e Pernão Cardim não esclarece 
como se.ria essa alegoria - que "iam as Onze IVIil Virgens ricamente 
vt>stl<las, celebrando o seu lriunfo''. (22) 

A superposição de culturas, ao invés da sua mistura para o inter­
câmbio de informações que poderia gerar uma sintese original, já se 
revelava então como a maior característica nessas primeiras relações 
entre europeus e indígenas. Como viria a acontecer muitas vezes no 
correr dos séculos (e entre os exemplos no plano do conceito m~ 
derno de cultura popular, um dos mais claros seria o das escolas de 
samba), a posição de superioridade de uma elite - no caso colonial 
os padres - fazia com que os elementos populares - nas reduç0es, 
os indígenas - fossem aproveitados apenas em função de objetivos ideo .. 
lógicos. identificados para efeitos da catequese na imposição dos prin­
cípios da moralidade e da fé católica. ( 23) 

É bem verdade que, mesmo fora dos espetáculos declaradamente 
destinados à catequese, os própl'ios padres tinham oportunidade de 
fazer chegar aos ouvidos dos indígenas outros tipos de músicn culti .. 
vados pelas camadas populares da Península Ibérica. 

Um dos jesuítas chegados ao Brasil em 1583 na comitiva do visi~ 
tador Cristóvão Gouveia, o irmão Barnabé Telo. era ao que se deduz 
pela leitura da narrativa de Fernão Cardim um alegre tocador de 
berimbau. ( .. ) 

Aind<· J1esse ano de 1583. estando os padres da missão na Bahia, 
por ocasião do natal. fo1 organizado um presépio na povoação, e onde 
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.- conforme conta Fernão Cardim - "o irmão Barnabé nos alegrava 
com seu berimbau". No a no seguinte, pela mesma oportunidade e 
ainda na Bahia, enquanto "o Sr. governador com os mais portugueses 
fizeram um lustroso alardo de arcabuzes, e assim juntos com seus 
tambores. pífaros e bandeiras foram à praia" - escreve Cardin1 .­
"o irnúio Barnabé Telo fez a lapa, e às noites nos a legrava com seu 
berimbau". ( ... ) 

Como admitir, no entanto, que desse contato com a rítmica e a 
melódica européia pudesse surgir alguma nova criação musical de 
influência indígena, se o próprio cronista conta duas páginas adiante 
que, ao chegar ao Rio de Janeiro dias depois, pelas festas de Reis, 
ouviu uma "missa cantada oficiada pelos índios em canto d'órgão co1n 
suas frautas? (" ) 

Eis porque parece hoje muito dificil aceita;r: a afirmação feita 
em 1876 pelo indianista general Couto de Mag~lhães na sua Sétin1a 
Conferência Para o Tricentenário de Anchicta: a de que ouvia no 
seu sítio, em São Paulo "quase todos os sábados", as toadas de cate­
retês e cururus "rezadas pela mesma maneira por que os ensinou o 
padre José de Anchieta aos guianás, creio que nesse mesmo lugar, 
por que ai morou um dos filhos do chefe Caá-Ubi, com muitos de 
seus patrícios" . ('") 

Embora haja acordo entre os historiadores de música e folcloris­
tas brasileiros, no que se refere a identificação de Influência indígena 
não apenas i10 cateretê, ou catira, mas também no cururu (a dança 
é cole Uva e inclui sapateado ou bate-pé ) , seria ir muito longe adn1itir 
o possível aproveitamento da toada das danças rituais dos índios. Isto 
porque as caracterlsticas propriamente musicais do cateretê ~ Unha 
melódica imprecjsa, entoação frouxa, cadência fraca, e ritmo fornecido 
pelos dançadores apenas nos intervalos do canto das modas .- não 
constituem características somente do cateretê, mas são ''constantes 
das modas violeiras" e ainda no "quero-mana, na mariquita mucbacha, 
no antigo candieiro, no engenho novo. E até no vilão litorâneo 
dançado ao pé de Cananéa, pelos caiçaras do Trapandé... ( 2s ) 

A evidência de que "as toadas profundamente melancólicas" que 
Couto de Magalhães ouvia no fim do século XIX já nada deviam ter 
em comum co1n a música para a qual Anchieta fazia seus versos 
trezentos anos antes, era o próprio autor de O Selvagem que fornecia 
em sua conferência, ao escrever : 

"Tenho assistido muitas vezes a estas {estas e danças (de cate· 
retê) ao som de viola, que era instrumento ind.Igena de três cordas 
de tripa, e que eles chamavam guararápeua ." ( 29 ) 

Como se pode comprovar através de uma relativamente ampla 
e em certo sentido minuciosa literatura dos primeiros cronistas da terra 
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brasileira, entre os quinze a vinte instrumentos musicais indlgenas 
documentadamente referidos e descritos jamais se incluiu qualquer 
espéc:e de viola ou qualquer outro instrumento de cordas. Assim _, e 
embora Couto de Magalhães não indique a fonte em que se baseou 
para sua afirmação .....- se alguma vez existiu uma viola indígena cha­
mada guararápeva, isso só serviria para indicar uma capitulação cultu­
ral dos índios. pois à adoção do instrumental de origem européia seguia­
se, logicamente, o abandono das formas musicais primitivas, e a sua 
substituição pelas que mais se adap tavam à escala pela qual se afinava 
o mesmo instrumento. 

Couto de Magalhães, porém, com seu entusiasmo de indianista, 
insistia ainda eo1 afirmar em outra passagem de seu livro O Selvagem 
que "o paulista, o mineiro, o rlograndense de hoje cantam nas toadas 
em que cantavam os selvagens de há quinhentos anos atrás, e em que 
a inda hoje cantam os que vagam pelas campinas do Interior". 

Era esse mesmo autor, porém, que. ao reJerir-se à sobrevivência 
de quadrinhas bilingues, com ve1·sos em português e tupi, reconhecia 
que "pouco a pouco uma Hngua predomina, e só ficam da outra algu ... 
mas palavras que. ou não tem correspondência na língua que tende 
a absorver a outra, ou são as mais suaves para o sistema auditivo da 
raça que vai sobrevivendo'' . (ªº) 

Ora, o que os vários exemplos de quadras citadas em O Selvagem 
comprovam é, exatamente. o progressivo esvaziamento da contribui­
ção indígena na parte do texto, o que no mínimo também aconteceria 
na parte da música. se é que na origem de tais composições chegou 
a entrar alguma ressonância melódica tipicamente lndia. 

Assim é que, após abrir aspas para citar vagamente passagem de 
crônicas cm que Simão de Vasconcelos falava de crianças que "iam 
em procissão pelas ruas do nascente São Paulo. dançando o seu cate ... 
retê, cantando versos em louvor da Virgem Maria, e parando nas portas 
dos selvagens" ( 31 ) . Couto de Magalhães cita uma dessas possíveis qua­
dras, por sinal obtida em Roma por D . Pedro II : 

"ó Virgem Maria 
T upan ay eté 
Aba se aba pora 
Oicõ endê yabê" ("') 

Como se pode ve1ificar, nesses quatro versos - cuja tradução 
segundo Couto de Magalhães é "ó V irgem Maria, mãe de Deus 
verdadeira, os homens deste mundo estão tão bem convosco" ..- a 
língua portuguesa estava representava apenas pelo vocativo inicial. 
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Já, porém, em outro exemplo: 

"Te mandei um passarinho 
Patuá miri pupé 
Pintadinho de amarelo 
Iporânga ne iaué·· 

e que Couto de Magalhães traduz como "Mandei.lhe um passarinho, 
dentro de uma caixa pequena; pintadinho de amarelo, e tão formoso 
como você" os dois versos em lingua indigena apresentam,se apenas 
como complementos da idéia principal do autor, certamente algum 
branco interessado em explorar poeticamente a misteriosa sonoridade 
das palavras indígenas, que nem todos saberiam decifrar. ('") 

E a prova é que em um terceiro exemplo citado pelo autor de 
O Selvage11z, a conhecida trova popular 

"Vamos dar a despedida 
Mandu sarará 

Como deu o passarinho, 
Mandu sarará, 

Bateu asa, foi·se embora, 
Mandu sarará, 

Deixou a pena no ninho 
Mandu sarará, 

a contribuição indígena funciona estritamente como uma espécie de 
estribilho rítmico em que o sentido não importa. A quadrinha está 
inteira nos versos da "língua que tende a absorver a outra". 

Assim, o que o conjunto dos documentos disponíveis permite 
concluir, é que ,..., como pioneiramente afirmou Luciano Gallet em 
1928 - "ao fim de a lgum tempo depois do contato com a civilização 
o caráter indígena musical, tinha desaparecido". transformando,se pois 
a sua música num "elemento quase que exótico, a ser aproveitado 
futuramente." ( 84.) 

A pretensa superioridade dos colonizadores brancos de origem 
européia, de início, e depois historicamente a dos próprios brasileiros. 
que têm simplesmente empurrado pnra o centro do pais nos últimos 
séculos os remanescentes das antigas tribos povoadoras da terra, 
tornaram precário ou difícil um intercâmbio cultu1·al que, pela dlnân1ica 
das suas t'elações, permitisse a obtenção de criações originais. 

Os índios, definidos pelo Direito Civil como relativamente Inca. 
pazes, e equiparados para efeitos legais a crianças sobre as quais 
o Estado, por uma espécie de peso na consciência histórica. se pro· 
põe a servir como tutor, só poderiam mesmo incorporar às manifesta· 
ções populares alguns símbolos isolados da sua cultura. assim mesn10 
por força do seu exotismo, e de maneira apenas complementar. 
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Nas danças do cateretê e do cururu haveria a sobrevivência de 
uma coreografia aproveitada pelos jesuítas ao tempo da catequese; 
no carnaval a imitação, como fantasia. da própria imagem dos indígenas 
nos oaboclos de pena e caboc[os de lança dos macacatus do Recife. e 
nos grupos de caboclirthos ou cabocollnhos que ainda hoje desfilam aos 
saltos em vários pontos do Nordeste e. em Pernambuco, especialmente 
na uoite de segunda-feira de carnaval; na religião popular o cerimo­
nial da pajelança amazõnica, onde um pajé ainda toca maracã e o 
remédio oferecido aos crentes é uma beberagem enfeitiçada chamada 
puçanga; na mitologia a persistência de algumas figuras como a do 
demoniozinho curupira, ou da angoera, o gênio folgazão da zona 
missionãrla gaúcha ou. ainda, do boitatá, a cobra.-de~fogo conhecida 
de São Paulo até o Norte; nos costumes o auxilio gratuito do mutírão 
e, fina lmenle, na linguagem falada, a sobrevivência de topõnimos e 
expressões regionais. 

Com a expulsão dos jesuítas do Brasil em 1759, por ordem do 
Marquês de Pombal. ministro do Rei D. José 1, de Portugal, a substi.­
tuição das escolas dos jesuítas pelas chamados Escolas Rêgias, e o 
estabelecimento da administração civil nas aldeias de indigenas sob 
o nome de Diretório dos fndios, os naturais da terra viam desaparecer 
definitivamente o seu aparente intercâmbio com os brancos coloniza­
dores. Dai em diante. o pouco de sua cultura que ia se incorporar 
ao processo histórico brasileiro já nada mais deveria aos primitivos 
habitantes, mas a uma nova classe de gente: os mestiços de brancos 
que - muito sintomaticamente ,......., um alvará de '1 de abril de t 755, 
sugerido pelo próprio Pombal, mandava igualar aos portugueses da 
Colõnia. ao mesmo tempo que proibia "dar-se-lhes o nome de caboclos. 
ou outros semelhantes, que se possam reputar injuriosos". 

Era a vitória da tese da assimilação social pelo embranquecimento, 
o que desde logo afastava a hipótese de uma aculturação perfeita dos 
antigos valores indlgenas, uma vez que a atitude do caboclo era de 
esquecimento das origens para mais rapidamente alcançar a sua as­
censão social na estrutura imposta pelo colonizador europeu. 

A esta altura, porém, os negros trazidos da África havia n1en~"ll 
de cem anos começavam a anunciar ruidosamente, com a vitalidade 
das suas danças e batuques. a sua entrada no panorama social do 
Brasil. Era a esse novo componente humano, integrado à estrutura 
econõmica da colônia no papel de trabalhador braçal, que caberia 
a missão de realizar a síntese cultural mais original na esfera da 
criação popular. 

l - O padre Fernão Cardim, em sua Narrativa Bpútolar De Unia Viagcrn B 
Mt.uio Jeruftica (in Tratados da Terra e Gente do Brasil. Companhia EdL­
tora Nacional, Braslllana, Vol. 168) . contando os episódios da missão do 
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padre Cristóvão Gouveia através do Brasil, de 1583 a 1590, esc.rrvia sobre 
as aldeias da Bahla: cEm todas estas três aldeias há escola de ler e escrever, 
oondc os padres ensinam os meninos indios; e alguns mais hâbels também 
emlnam a contar, cantar e tanger; tudo tomam bem. e h.i Já muitos que 
tangem frau tas, violas, cravo, e oficiam mluas em canto d'ôrgão, cousas 
que os pais estimam muito"> ( ob. clt., 2• edição, 1939, pág. 278) . 

2 - Os primeiros seis jesuítas destinados à catequese dos lndios chegarnm à 
Bahla a 29 de março de 1549 com o primeiro governador geral Tomé de 
Sousa. Eram eles. além do próprio Manuel da Nóbrega, oi; padres As· 
pllc.ueta Navarro, Leonardo Nunes, Antõnlo Pires e os Irmãos Diogo e 
}dcome. 

3 - Carta ao padre Simão Rodrigues, in CartaJ do BrasU ( 1549-1560), Edição 
da Acaden1la Bra$ileira de Letl'3$, Rio de Jane.iro, 1931 

4 - Fernão Cardim, oh. dt., pág. 116. 

5 - Em seu Estudo~ de Folcloi:e, editado pela Casa Carlos Wehrs & Oa .. do 
Rio de Janeiro, em 1934, Luciano Gallet sustentou a tese de que, ao contato 
com a cultura trazida pelos jesuítas, ~a música do lndlo dez;aparecia, porque 
era calculadamente substituida por outra> (pág. iO) . Um dos musicólogos 
(e, por sinal, também músico) que pretenderam contrariar esse parecer foi 
Flausino Rodrigues Vale, contemporâneo de Gallet e autor do Jmportante 
livrinho Elementos de Folk-Lore Musice( Brasileiro (Companhia Editora 
Nacional, Brasillana, Vol. 57. 1936). As págs. 3i e 35 argumentava 
Flausioo V a le: cDe feito, a prino.s facie. tem-se a Impressão que a música 
do índto desapl'lrece ao contato com o mundo clvilit<ldo. r>1ns. na verdnde. 
o que desaparece é o uso de seus instrumentos rústicos. substituidos por 
outros de maiores recursos: são as suas festas e ccrlmõnias e, por con:se· 
gulnte, os velhos trechos musicais que as acompanhavam; o esplrlto musical, 
porém. o e.a rã ter sonoro Indigena, este perdura: vale dizer: a essência de 
sua música n<'lo morre. De maneira que qualquer descendente de incolas, 
qualquer de nós em cujas velas circula uma porção de sangue indígena, 
possui nas camadas subterrâneas da alma, as estratificações da música nativa.> 
Outro autor que chegou mesmo a desenvolver esse contra-argumento à tese 
de Gallet foi o professor e ex-intérprete de c:ancõc<i brasileiras Silvio S.-1l~m..1 
Garc;ão Ribeiro. A pág. t de um pequeno trabalho mimeografado, sob o 
tHulo Origens do Samba (Pesquisas Folclóricas), Rlo de fanelro. 1953, 
Sllvlo Salema depois de reivindicar origens lndigenas para a palavra samba 
e para o feitiço denominado canjerê, escreve referindo-z;e à influência do 
!ndio: «Pergunto a mim mesmo, por quê ni1o teve influencia na música, 
pois se ern tudo mais está representado? Em nossos dias encontramos lnúm~ras 
pessoas desc.endente.$ quase diretos deu:rts três raços: cltarel alguns músicos, 
que soo nossos conhecidos: Toão Telxeira Culmar::ies. ou mclbor.. João Per• 
nambuc:o, é filho de índio caeté e cabocla, filha de índio e portugul!s. Au· 
gusto Calheiros (Patatlva do Norte) é descendente por parte de pai, de 
espanhol e caboda, e, por parte de mãe, africana, angolense, e caboclo da 
tribo dos Tapajós. Homero Dome las. autor de cNa Pavuna> e outras 
músicas; seu pai, Sofonias Dornelas, era filho pelo lado materno de um 
mestiço de aborig!ne·afric:ano, e materno, inglês-português, Sofonlas Dornelas 
natural de Pernambuco. era casado com uma curltlbana. branca e loira. 
AntõnJo Maria dos Passos era neto de cabocla com francês.> Tal tipo de 
contestação, como se verifica, é insustentável: admltlr os argumentos de 
Flausino Vale e de Sílvio Salema equivaleria a deslocar o estudo da cultura 
- que é iDegalvemente histórico -para o campo da gen~tlc:a. 
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6 - Simão de V,1sconcelos. Vida Do Venerável Padre To~ De AnchletJJ. Insti­
tuto Noclon-il do Livro, B1bhotcc.1 Popular Brasileira I II . dois volume~. 
Rio de Janeiro, 1943. A citaç:io é do Vol. 1, pág. 171. 

7 - En1 Aun V/do do Venerável Padre fosé De Anc/i/eta Já cltDda o padre 
Slmllo dl' V .i~concelos dá uma excc!ente ldé.ia do estágio histórico dos tndios 
brasllclros na primeira metade do ~culo XVI ao uacver (ob . cat., Vol. J, 
J)Jg. 21) . 4 A1 mais das nações não tem morada certa, vivem uns pelos 
montr,, outros pelos campos. outros pelas brenhas, vagDbundos. ora em 
umo, or..i c1n outra parte, segundo os tempos do eno, t' ocMllo de suas 
comedlas, cnçes <: pescas . S gente paupúrlma. a tcrr.i lhl' serve de mesa: 
.1s lg11.irl.1s ptndem de seu arco, e nestes são destr!sslmos: su.is grandes 
rlquci,v' vim 11 ser uma rede, um patiguá, um pote. um cabaço, uma 
culo. un e.lo.> 

8 - Iicnrlq11e Gnndelmann, H lstót:la Do Dras1l, Revista do ln1tltuto Jlistórico e 
Gcooráflco Br<•~ll elro, tomo 108, volume 162. Río de Janeiro, 1931, pág. 99. 

9 - Slmllo de Vo1eoncelos .oh. clt. 

10 - Qulrlclo Caxa, Vida E Morte Do Padre José Do Anchlcto, Prefeitura d.:> 
Distrito Pecf\"rnl (Rio de Janeiro), Sccretdria Gtral de CuJturo, Coleção 
Cid.ide: do Rio de Janeiro, Vol. 5, s/d, pág. 50. 

11 - Slmllo de Vu~toncclos, oh. clt., Vol. 1, pág. 3'f. 
12 - Pelo menos duas desses c:antag.is foram tradu?ldas puro o portuguêa pe.la 

tuplnóloga da Faculdade de F1lcsoúa, Ciências e Letras de Slo P111.i lo, M. L. 
de P.1ul,1 Martins. e publicllda! nos n úmeros 72 ( l!HO) e 79 ( l!H 1) da 
Revlstn do Arquivo Munkipnl de São P4ufo. A disposic;tlo dos versos dessas 
cnntlg11s rcvcl.1 att! gTaíic..11ncnte, ptl;i mistura de setcss1l,1lios t trtrossll:ibos .. 
tratar•lll? claramente de Jcb"tS pa J canções. O texto d.111 C.1ti11"J.~ el Sln 
V('ntu. 11 - conforme :i gnifl:t de Anchieta - encerr.1 teor ~uast cildâtico. 
do ponto de vista da catequese, mas sem esquecer .i utroc;3o d:i figura do 
1111.inga. o demõnio tão popular entre os indígenas. Por sinal. uo chegarem 
tm 1583 a aldeia dt lndlos Clltequlsodos de Espirito Santo (hoje cidade de 
Abrilnh•ft, no Hahla), o padre Pcrnllo Cardim. além de osslatlr a exccuc;:io, 
pcl~ tndios. de cun1a d11nc;11 d·escudos à portuguesa~. pode descrever as 
cvoluçõo:s de um anhanga a quem - escrevia - cfazrm os ind1os multe 
festa por causa da sua fora1osur.1 r trrjeitos que fiu. > Ao que acrescentava: 
cEm todllJ as suas festas metem ulgum tL.ibo, para ser dela~ bem celebradas.> 

13 - Qulrlcio Cixa, ob. cit., pág, 50. 

1~ - Apud Fernando Mendes de Almeida. O Folclore nas Ordcnaçõu do Reino 
( Contrlbulc-llo f uríd1co-Soc1ologlca Parn o Estudo d11 Pomt11c-llo de Muitos 

dos No:JJJo.~ Co$tume.s) >, ln · ~evfsto do Arqu1110 Mu111ri,,11l clt' Slio Paulo. 
A no V. Vol . 1939, pitg. 65. 

15 - I!ssa <'numtrac;Ao de irregularidades cstõ no titulo 2° do Livro II I da Cons­
tltuh;:lo do íll~p<1do do Porto, que cm 153+ resolvia intervir com auns prol­
blçõc1 por nGo ser •decente Interromper o santo sacraflc10 d,1 n1lasa, e deixar 
conh1r o (lllt ,, Igreja nele tem Indicado se cante p.ir<1 lntromrter nela chanso­
nctos. e vlhu11clcos. e ainda que sejam pios e devotos.> Apud Fernando 
Mendes de Ahnelda. O p . Clt., p6g. 66. 

16 - T odo. oa historiadores do tentro br.isileiro, amparados na dccl.1rnção do padre 
Scr,1flm ~lte de que a recomendac;llo de Allchieta, no 1cnddo da rtahiaçao 
do uuto de Natal, aparece referida numa carta eS(;rit.i por Nob ·ega 18 anos 
depois de su.i cb<:gada ao Drasal. atribuem a data de 1567 pilr.1 ,, estréla do 
Auto Da Prr:gaç4o Universal. Acontece, porém. que o padre Qulrlc10 Cai.a, 
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falando da apresentação do auto em São V icente, aponta-o como cJá repre­
sentado em Piratininga». o que exclui essa data; a partir de 1565 a ação de 
Anchleta passa ao Rlo de Janeiro e a Bahla, para onde parte nesse mesmo 
ano de 1565 a fim de re«ber ordens sacras. Em 1567 Anch!eta não teria 
condições para ir dirigir a representação do seu auto cm Piratinlnga ou São 
Vicente: ele voltara da Bahia a 18 de janeiro desse ano para o Rio de Ja· 
neiro em companhia do tuceiro governador geral do Brasil, Mem de Sá, e 
devi::t tomar p::trte na grande investida conlra os francesl"S fundadores da 
França Antíirtica e seus aliados ind100 tamoios. .e verdade que ainda nesse 
primeiro semestre de 1567. Anchieta e Nóbrega vla)arlam Juntos a São Vi­
cente (julho), mas com tempo apenas de promover a mudançn do colégio 
da Compnnh.la daquela cidade para a que Mcrn de Sá estava edificando no 
Rio de Janeiro. a uma legua do primitivo arraial fronteiro ao Morro Cara 
de Cão. Em sua biografia de Ancbleta o padre Simão de Vasconcelos refe­
r~..se à volta de Anchieta a Süo Vicente para dese1upenhar o cargo de «reitor 
do colégio. que Inda não tinha este t1tulo» sem poder precisar a data. mas 
esçrevendo - «conjeturo que no ano de 1569.> Ai ficaria José de Aachieta 
ate! 1573. quando volta ao Rio de Janeiro co1no reitor, o que pern1ite u1na 
suposJção: co1no hti duas notícias de representações do Auto Da Pregaçlo 
Universal. uma p rimeira em Piratlnl11ga, outra posterior em Sao Vicente, 
aquela teria ocorrido em 1564 ou 1565, esta durante o novo período de 
Anch!eta no litoral paullsta, ou seja, entre 1569 e 1573. 

17 - Não apenas com esse auto que Anchleta revelou o caráter nberto das suas 
criações. Em sua tradução do auto intitulado Na Festa De São Lourenço. 
a então cheJe da Seção de Documentação Liagu!stlca do Museu Paulista. 
Maria de Lourde.s de Paula Martins. que teve à vista fotos dos manuscritos 
de Aachleta ainda conservados nos a rquivos da Companhia de Jesus em Roma, 
provou que os versos da segunda parte dos cudernoo eram uma simples adap· 
tação daquele auto, para aproveitamento em outra oportunidade - o Natal. 
e provavelmente em outro local. Veja nota número 19. 

18 - Guilherme de Melo. A Música No Brasil - De~de os Tempos Colonlafs Att 
o Primeiro Decénio Da Reptiblica, Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1947, 
2• edição, pág. 26. 

19 - Melo Morais Filho chamou o auto O Mistério De /esus. mas o nome é arbi· 
trárlo . Segundo Maria de Lourdes de Paula J\1artins em Auto Representado 
Na Festa De São Lourenro (Museu Paulista, Boletím I. Documentação Lin· 
gulstica, 1. Ano 1, São Paulo, 1948), o auto citado por Melo Morals Filho 
é a variante que aparece nos cadernos de Anchicta sem título, da pãgina 135 
à página 144. Como o texto, porém. fat referência ao Natal, M. L. de 
Paula Martins. baseadn no titulo que Anch1eta deu ao primeiro - Na Festa 
De Sl'Jo Lourenço propõe judiciosamente o título Na Fe$fa Do Natal . E 
considerando que a representação daquele primeiro auto terln 'lldo en1 1583, 
quando cAncbieta aparece admitindo à comunhão os indios de São Lourenço>, 
o ano dn representação da variante seria o de 1584. pois há referência ex­
pressa de Fernão Cardim às festividades com que foi recebido pelo Natal 
daquele ano na capitania do Espírito Santo o padre vJsltador Cristóvão 
Gouveia. 

20 - Melo Morais Filho, Pãtr:ia Selvagen1 - Os Escravos Vermelhos, Rio de l a· 
nclro, Editores F aro {:t Lino, s/d. A mesma dcscrlçfto é feita ainda pelo autor 
cm seu estudo O Teatro de Anchieta. publicado às págs. 142-148 da revista 
do A.rquir;o Do Distrito Federal (Rio de Janeiro), 4° ano, janeiro de 1897. 

21 - Pernão Cardim, ob. cit., pág. 254. 

22 - Fernão Cardim. ob . dt.. pâg. 254 . 
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23 - Um acontecimento d.1 vld."l do próprio p11dre Anchicta, embora de forma 
alegórica. serve hoje p,iro exc1nphficar o tipo de destruição cultural bem ln· 
ttndonada promovid11 pelos )esuitas, certos de t'Starem com sua Intervenção 
fnvorecendo n.'lo n morte, mas a salvoçllo duquclcs a qul'm anlqullnvam. 
Tendo cm 1567 o gov1>rn:1rlor do Rio dt }11nclro. Mcm de Sá. condenado a 
morte o protcstnntc Jol'lo Bolés, que se dl'lx:1rn flcnr no Brasil com tres com· 
pnnnclros. após 11 derrota de Villcgaignon, o p.1dn' Jni;é de Anchlet11 ohteve 
prorrogaçllo do prn:o da execução para tentar convertê-lo ao c<1tollcls1no 
untes de morrer. &(lundo Simão de Va&conctlos. J\nchleta conseguiu, ,1 fioal. 
com que Bolés ob)ur.is•;e d:t sua heresia, flcJtodo pronto para morrer na fé 
católica. Chegado o momento da ex.ecuÇ<\o, porém. como o carrasco. e pouco 
destro no ofício, dttlnhn o penitente no tormrnto dcm 1siadamente ... :t o pa· 
dte Anchieta, recc.uulo qnt a demora fizeiiM' João Bolés voltar atrás na sua 
conversão. centrou c1u :('lo, repreendendo o ,,lgoi: e instruiu-o ~lc mesmo 
como havia de fa :u:r o seu oncio com a br~ vld.1dt desejad11. > Para que 
vivesse a U, er;\ prccl.so. pois, segundo J\nc.hlctu, que rnore~l' o ;intlgo 
bcre)e. No pi uno ti.ui relações dos Jc.>$11lt:t8 con1 os ind!gen11s, para que 
triunfasse a cultura <:urop~lu era tambén1 prrclso que morresse ;i dos lndlos. 
E foi o que aconteceu. 

21 - Pernão Cardbo, ob. clt., págs. 267 e 305. 

25 - Pernão Cardim, ob. clt .. pág. 305 . Os nutorra que citam os passagens do 
livro de Fernão C.irdlrn rc-fcrentes ao Jrmlio Bnrn1'hé 'fe.lo não esclorccem o 
vcrd11deiro tipo de b4:rlmb.1u que o jesu tó\ tocnv:i, deixando supor ao leitor 
iltual que seria o b4:ri111b.1u cde barriga>, ou K)11. o de arco e cula. b.lslL nte 
conhecido hoje con10 IMtrumento de ritmo parti capoeira. No entilnto - e 
embora Pernão Cardim, de fato, não escl;irrç,, rsse ponto - é crrto que o 
lrmllo Barnabé tocav<l o chamado berimbau de bocn. tão poput,ir ern Por• 
tugal q1oe chegou u orl9in.1r o dito - <Jl('n.~11~ que berimbau é gaita?> - e 
que muitas vezes ainda i aegwdo da expire 1ç.10 bern humorada: 4 nlo é nlo; 
é um ferrinho que se lhe toca~ . IX r.1to. o berimbau de boca crn um 
ícrr111ho recurvo qur 111• ln trodurla no bocn e: at: prcndiu com os den tes, 
fazendo vibrar com 011 dedos a ponta de un1n Ungucta de aço cuja colocaçflo, 
coincidia com o crntro dos lábios. 

26 - Pernão Cardírn ob clt.. p:1g . 307. 

27 - Couto de Magnlhô1r11, conferência Anchfeta, As Raros e Línguas Indígenas, 
ín O Selvagem. Llvr11rla Mr.galbães. Rio dl' J:inrlro. págs. 267 a 304. O 
~rl•o cio general Couto de Magal~cs cm S:io P.1ulo era n."l estrada de 
S.1nto Amaro, "ntlp:1 região de matas e c 1mp1n<'s que. em 1876. cont:iva 
com pouco mais de de:: ru;1s. O chefe lndlgrna Caa-Ubi. a ql.e se refere 
Couto de Mag.1lh.11's, dividia a liderança dos 1ndJos guaianase~ con1 o ramoso 
TlblrlÇ'á. e de f,1to ~e fixou na primeira metade do século XVI no :iJdQa• 
mtnto fundado em 1560 pelos jesuítas naqucl<1 área, ainda conhccid.1 Só pot 
lblrapuera. 

28 - /\ conclusão. cm parte baseada em estudo~ mu..~lc11l11 de Luls !-leitor sobre n 
múslcn do cateret~. ~ do folclorista Dalmo Drlfort de Matos, de São P aulo. 
no estudo lntltul;ido O Catcrctt. publicado no Boletim Latino Americano de 
l\1úS1cJ, Rio de J 1nclro. tomo VI, de abril de 1916. da pág. 193 a 212. 

29 - Couto de Magalhllcs. ob. cit., pág. 293. 

30 Couto de Magalhllcs, ob. clt., pág. 162. 

31 At. cr6nica.s a que se refere Couto de l'vfag;i lh.1cs Só podem ser 11 Chronfca da 
('onrpanhía de !rsu.• do Estodo do Brasil: e de q111• obrarão seus fllho1 nesta 
parte do ~fundo, publicada cm Lisboa em 1563 N.,o consultamos essa Chron{co 
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para identiflcnr a passagem citada por Couto de Magalhães, 1nas a acreditar 
em sua exatldlio, ela vale por um documento: seria o único texto do século 
XVII até agora conhecido em que 11m cronista se refere expressamente à 
existência de uma dança com o nome de cateret< 

32 - Couto de Magalhães, ob. cit., pág. 300. 

33 - Couto de Magalhães, ob. cit., pág. 162. 
31 - Luciano Gal let, ob . clt .. pâg . 45. 
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